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CALAMIDADE NO RS

Sem previsão 
de retorno para 
dentro de casa

Reitoria estima 
que 600 já 
deixaram local

“Parece que infelizmente 
vamos ter de ficar aqui mais 
uns 30 dias. Não temos notícia 
de casa, não sabemos como 
vai ser e quando vamos poder 
voltar”, desabafa Maria. “É 
complicado estar aqui. Não 
temos para onde ir”, completa. 
Jhenifer diz que, além da 
reconstrução material, muita 
ajuda psicológica vai ser 
necessária. Enquanto a Ulbra 
serve de abrigo emergencial, 
os moradores anseiam pelo 
retorno ao lar. “A gente tá só 
esperando para ir embora. 
Com o sonho de ir embora 
e com o pesadelo do que vai 
encontrar”, diz Maria.

A reitoria estima que 500 
pessoas já tenham deixado 
o abrigo e ido para a casa 
de amigos e familiares. Por 
enquanto, a Ulbra segue 
funcionando como moradia 
por tempo indefinido. Doações 
para manter a operação são 
recebidas ininterruptamente 
no prédio 16 da Ulbratech. As 
necessidades mais urgentes 
estão sendo divulgadas nas 
redes sociais. Para quem 
deseja ajudar, a sugestão é 
acompanhar através do 
@ulbracanoasoficial.

e dentro da cidade: 
a 6 mil pessoas 

Resgatado, 
Caramelo ganha 
segunda chance

Canoas - Em meio ao 
cenário devastador da 
maior enchente da histó-
ria de Canoas, um respi-
ro. Após cinco dias no te-
lhado, o cavalo apelidado 
carinhosamente de Cara-
melo foi resgatado. Uma 
força-tarefa foi monta-
da para remover o animal 
ilhado no bairro Mathias 
Velho. A operação reali-
zada nesta quinta-feira (9) 
contou o Corpo de Bom-
beiros de São Paulo e vete-
rinários voluntários.

As imagens do equi-
no, de aproximadamente 
seis anos, rodaram o País 
e mobilizaram diversos 
ativistas, celebridades e 
autoridades brasileiras. 
A primeira-dama, Jan-
ja Lula da Silva, foi uma 
delas, a esposa do presi-
dente da República publi-
cou em tempo real, atua-
lizações sobre a ação de 
resgate.

Televisionado em re-

de nacional, o complexo e 
dramático resgate do ani-
mal aconteceu somente 
após pessoas influentes to-
marem conhecimento da 
situação. O flagra foi re-
gistrado por uma equipe 
da TV Globo, na quarta-
-feira (8) durante a cober-
tura da catástrofe no Esta-
do. A filmagem chocante 
e angustiante comoveu o 
Brasil. Outros influencia-
dores como Luísa Mel e Fe-
lipe Neto também mobili-
zaram as redes sociais e as 
autoridades.

Caramelo se tornou 
símbolo da tragédia no Rio 
Grande do Sul em todo o 
território nacional. Para 
se salvar, o animal subiu no 
telhado de uma casa sub-
mersa pela inundação. No 
local, o cavalo manteve o 
equilíbrio e permaneceu 
em pé, sem comida e água 
para beber.

Visivelmente demons-
trando sinais de esgota-
mento, Caramelo teve uma 
segunda chance devido à 
comoção nacional.

Animal ficou ilhado por cinco dias em cima de telhado
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ara fazer o acolhimento emergencial 

a, no bairro São José, estima que deva permanecer com abrigo por no mínimo mais 45 dias 
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Símbolo de garra

ação gradativa 

Após o resgate, 
Caramelo foi levado para 
o Hospital Veterinário 
da Ulbra. O primeiro 
atendimento foi realizado 
pelo veterinário da 
universidade, Henrique 
Mondardo Cardoso. 
“Ele foi um verdadeiro 
guerreiro, que lutou pela 
vida com astúcia e garra 
até o último segundo. 
Estamos surpresos com a 
sua rápida recuperação. 
Já está comendo e 
tomando água”, explica o 
profissional.

Segundo Cardoso, 
a adaptação do equino 
na baia e nas áreas com 

pasto no campus está 
sendo satisfatória. “É 
visível que o Caramelo 
não tinha uma 
alimentação adequada 
antes de ficar ilhado. Ele 
está abaixo do peso.”

Nos próximos 
dias, o cavalo seguirá 
em observação 
dos veterinários da 
universidade. Sobre o 
futuro de Caramelo, 
duas possibilidades são 
estudadas, a primeira 
é o animal ser adotado 
pela Ulbra e a segunda 
pela equipe paulista 
de voluntários que 
participou do resgate. 

famílias com pessoas no 
espectro autista ou com 
transtornos mentais. Foram 
montados centros para 
fisioterapia e atendimento 
psicológico. “Aqui, estamos 
focados em traumato-
ortopedia, mas estão 
chegando muitos pacientes 
respiratórios, principalmente 
crianças que ficaram muito 
tempo na água”, conta Éder 
Marcolin, 43, voluntário e 
fisioterapeuta. Ele diz que 
faltam materiais de higiene 
para a unidade de saúde.

A psicóloga Juliane Pereira, 
34, confirma que a estrutura 
foi se organizando aos poucos. 
“Inicialmente não havia 
muita comunicação entre os 
profissionais, agora estamos 
espalhados pelo campus para 
dar conta do que acontece”, 
comenta. 

 Maria e Jhenifer também salvaram os passarinhos da família
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Taís Forgearini

tais.forgearini@gruposinos.com.br
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Nunca tinha feitoumaconsultaonline.
Superou todas asminhasexpectativas, uma
consulta rápida,acolhedorae resolutiva.
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CDI | ComplexoHospitalarUnimedNH

Desdeomomentodachegadanoportão,
todosos funcionáriosdaUnimed foram

extremamenteacolhedores.Tudo foimuito
claroe todosdemostraramdisposiçãoem

quererajudareorientar. Por favor continuem
obomtrabalho.
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Emergência | ComplexoHospitalarUnimedSL

Melhorarammuitooatendimento.
Profissionais educadoseatenciosos.

Semfalar que fuiatendidomuito rápido.
Desdeaportaria até a saída, todos
muitoeducadosesimpáticos.
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Telemedicina

Umdosmelhoresatendimentosque já tive.
ParabénsUnimedpelosótimosprofissionais.

Amédicaquemeatendeuénota1000!
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CentroObstétrico | ComplexoHospitalarUnimedNH

Aequipemédicaeadeenfermagemforam
essenciais na retafinal daminhagestação.
Omédicoéumserhumano ímparede

extremasensibilidade,medeixou tranquila
e acompanhouaminhagravidez. Equipede
enfermagemextremamentecarinhosas,
preocupadase competentes.Todosos
profissionaisdesdeaportaria, recepção,
lavanderia, educadosepreocupados com

obem-estardopaciente.


